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alimento p ira cri i 
rincipaln.ente quando 001 

a s.'i desmammadas e no período .le 
F . i r i l i í . . .. dentição e concorre 

,'uru boa formação iloi oasoa. 
p A R 1 / . , .«IA N" 6 E NAS P f U a U U C U S 

PRISÃO DE VENTRE -q\C.\^l 

N soO*- , G L i m t i cetu. | 

H1NHQM D E L E C L Ü S 
escarneeta oa rima, uue lama.» <>utnn msciilar-lhi» a epi 
derma. J;i passava doa MI t\ uoi i cunsertava st- joven e 
betla, atirando s> uipre oa peoaçoi da ma rertldâo de bap 
Uatno qoe rasgava a cara oo Tempo, roja foice euitmiava 
•e wbre iaa encantadora pb)iiADotD.a, sem que nunca 
deiiatue o menor traço. » Muito êrti*? ainda I > via-se obri­
gado a dixer o velbo rabugento. como a raposa de Lafnn-
.;iuu- dina daa uvaa. Este aegredo, uue a celebre e egonia 
faceira jamais eonoara a quem quer que fosse das pessnai 
jaqueiia apoca uescobrio-o o Dr. Lecoate entre aa folhai 
de uni volume dc fUtitoire amoureuie dei anulei, de 
i d i s s s - U a ü i i i i i i . q u e f«l !'• r l e d a L u b l i o t h e c a d e V u l l a l r e e 
actuáiuitíiue propriedade ixcluaiva ua PARFUMERIE NINON. 
UAUOHLECOKTX, Rua JU • Septembre, St i PAUS. 

tsta casa lem-uo J disposição das Doasaa elegsntee, i<>l 
o nome de VERIIAÜLE EA U br, NlftON, assim enmo aa 
receitas que d ella provem, pur exemplo, o 

l l l Y h l li K N I H U N 
po de arroz especial c relngeraiH* 

L a S a v o n C r e m e d e N i n o n 
•.spccialpara ii rosto que limpa penei laiueitLe = "oioerme 
mais lelic ida seu. l i t e ra l a. 

LAIT DK MINOU 
lue da alvura deaiainL.iai.ic au ^ostocn e au* aumbroi . 

Entre oa prmiucms counecidoa e apreciado» da PARFU-
«ERIE NINON contam-se: 

que fai vuitar a i oabelloa brancoi a cor natoral e oinl< 
•'in t i cores ; 

qu, augruenla, eii|tr<"«a e brune ai pestanas e oa auper 
*.ilioa. ao m«*m<. tempo que dá vivacidade an olhar 
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Iara flnura, alvura brilhante dai mina, e t c , e tc . 
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Ilios á 

Não sc falta iverno, fazen­
do-se : . as necessida-

I do homem, nem pai ••• 
:: escapa ás for-

midavi contra toda 
ural. 
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MÃO DE PAPA dti']iic, de pr ínc ipe , 
pur meio d a 

I d e s P r é l a t n , que embranquece , t lUa , 
i :i ep iderme, impoitu e deatrúe im frieiras 
.h 

le pequenas 
<irb'illuuj ou 

:o i i i c rav i3 türn . i a recupera i aua brari urb primit iva 
o auas cOrca lisas por meio do A i i t i - l í o l h o s , 

' i l o mui to contrafuito. 
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Para ser bella # encantar todos» olhos 
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dcve-Bo eervir ila l I e n e d e 
arroz ffito com fnictoa exót icos . 
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Resjrondendo :i certas exigências eociaes v não a 
certus outrns, os governos cahcin pelas mesmas can­
sas que os fundaram e que lizerun Respon­
dendo ás Inspirações do coração a custa das reclama­
ções da razão, as religiões esboroam-si 
mente, porque nenhuma força ate hi 
abafai n razão. 

Desgraça também paia a razão, no <il*. vm que cita 
abafasse a religião 1 1 tle-mc, traba­
lha em alguma obra profunda. Não vos pronuncieis 
teiucrariamcnto sobre o inutilidade de (al ou t a ' d u 
suas pattes; i ão deveis dizei que ó preciso supprimir 
esta roda quo não faz sentiu contrariai o jo 
outras. A natureza quo deu ao animal um InsUncto 
infallivcl, nada faz na humanidade dc enganador. Poi 
seus órfãos podeis ousadainento concluir os seus des­
tinos. / Isas qunndo tentam provar o 
infinito, detcrininal-o, cucai nai o, se assim posso me 
exprimir, as n I i verdadeiras, quando o affir-
main. Os in ta 
affirmaçào nada sào comparados ás verdades que 
proí Limam. 11 ultimo do: mto que pra­
tique o culto do coraçüo, é mais esclarecido sobre a 
realidade das coisas que o materialista que pc su 
tudo explicar pulo accaso c pelo thiito. 

A ESTAÇÃO (Boppjemento l i l terarlo) 

ultima e lhe pertencem -
mas .1 insph i ' ilguina 

de diverso do 
ogenio e lhnicodesua raça. O contrai... 
que vae até u i ontradiçao. _, ... 

teus nu oi Edonutua. teve seus Interpretes e seus pro 
phetas. Mas aquelles não foi im os prophel 

, .,..,.„ o povo; na.) o edin-
ravain. Ro onheceu-se afirml c|«c nlo p issnvam 
falsos proj hei . 

Os outros, lestemunhas do Deu? Justo o Sanl 
levaram o antigo h< bi dsmo i - i 

religiosa senão por uma lucta seculai doi roa i 
couti • .i idolatria c a immoralidade hereditárias Nos 
nfto estamos aqui em presença dc uma evolução col-
lectiva mas de uma reforma essencialmente indivi­
dualista, dc uma creação moral sem cessar interrom­
pida e compromctiida.de uma obra de fé e de vontade. 

(mei enti i"'1 '1 (1 s 0 , l í l s e u B r , t° ' , r 

. , . c o m o s r e l l e foSSC 5 0 C l l l d i v i -
dualmcntc responsável diante dc Deus que o enviou 
,. todos, entretanto, te un i i di m e pro i guem no 
mesmo sentido o mesmo desígnio,] pie clli 
cem a uma inspiração idenlii t. Elles luclam contra 

Klisabath, Imppratri., ila Áustria 

Tamanha como a abobada celeste é 
aMoi do povo luslri co pela perda da 
sua sobeiana. A nova do cruel atten-
tado produzio enorme pezar. A victima 
fora uma das senhoras mais nobres de 
todos os tempos, a sua juventude fora 
de belleza e a sua vida um seguimento 
dc obras pias Enxugou milhares dc 

is, nenhuma siquci tui provo-
i um ai to seu. A cila. a mu­

lher sublime, a sorte terrível, icz beber 
dor, quando lhe 

trouxeram morto o seu filho q 
esperança e o ídolo dc sua pátria. Não 
succuinbiu cila, porém, então; ao 
contrario, como um anjo consolador, 
procurou consolai o . 
brunhado pela immensa dor. Suppor-
tou com muda resignação n martyrio 
de uma mãe. 

Enornv 
, i seo barbai o assassinato, 

|.ois Elizabeth era idolatrada pelo seo 
povo. desde o dita. uno noiva 
de 17 annos dc edade fez a sua entra­
da triumphal na capital austilaca. 
Nascera no pittoresco castello di 
Posscnhofen 11 
ahi passou os primeiros dia u 
íniii.- a . Casou sc a ...' I de Abi il du 

•1 o imperador do Áustria c 

príncipe da coiò.i Rodolpho. A impe­
ratriz era tida por todo o povo como 
anjo da guarda do império austria< -. 
sendo esta a unic.i influencia política 
no reinndo. 

Como mãe amorosa, d ia se dedicou 
com especial cuidado eduração dc 
sci.s filhos. A sua filha 1 redih 1 ta Ma­
ria Valeria, linha as íncsn 
lecções e os mesmos sentimentos poé­
ticos dc sua m ã e Ultimami 
muito i c t rah idncsó o mar immenso, 
Com os seus encantos tle In/ e de co­
loridos a attrahia poderosamente No 
hiatc imperial Miramar, ella percor-
re j as margens do lonia da Grei a, 
da Sicilia e «la custa septcntriona] da 
Aiii' a. Conhecia perfeitamente o .e,rc-
-o moderno, mas lambem comprehen-
dia perfeitamente a linguagem de 
Homero. 

A Estação lamenta sinceramente n M O passa 
revendo esias poucas linhas c dando hoje •• -.vo 

retrato rende homenagens aquella que em vul 
protectora dos pobres e o ídolo do seo ; • 

O |)i'n|)liclismo 
O milacic da historia dc Israel é o prophetismo. 

Aqui se acha a foiça incomparavel sob cujo c 
se ícalisa a ' voluçâo reli rio a |uc se pó le ai 
nhar em seus annaes. 

E, já que eu mais uma vez, acabo dc pronun-
.-.!,i palavra evolução de que gosto de me 

.<• [ou de dizei • omo é que eu .1 
entendo, e dc l i ro sentido fatalista que 
pessoas lhe dã . S i . por evolução sc querei 
uma marcha das 1 oisas neci í me, um 
movimento mechaníco c continuo que faria sahir, sem 

1. hem do mal, 
de um.! forma in­

da \ ul.i. .1 uma forma supei ior, então 1 
evitar ii!iiintii as leis do mundo 
morai (om a: ord< 

historia cm geral c a nada com-
• • 

X,, , . 1 ' i l l < ' t ; | Z ;i origtnall-
iustoria. não ha nada de fac 

(, g c j 1 das predisposições 
. Sem duvid 1 os prophcta 

ELISABETH 

IMPERATRIZ DA Al \ INIIA DA IIUKGRIA 

todos : contra .1 multidão rotineira qi renun­
ciar a seus hábitos nem .1 seus prei 1 ntra os 
sacerdotes que, desde a origem e sempre, fa < 
sacerdócio uma profissão c dos oráculos divino 

loría ; contra os reis cuja | 
desleal denunciam . como as uxacçòes c os crimes ; 
contra os grandes c os ricos que opprimem <>̂  I 
e 1011 ham os pobres Elles faliam em nome dc | ivcli; 
porque Javeh falia em su 1 e d c o i a em 

un ella. 
Eis a ori 1 ni 1! 1 espirito prophctico : fermento ver 

e divino que sc perpetuando, sc depurando 
sc f rtificando dc um 

pi tu o. transforma ra a fíosada m 
• no primitivo. 

Não, não è aqui a obra do tempo e da n.itu-
a rrlenos que nã , 50 vi j 1 Deus ti ib dhaudo 
IDO, e que, sob a pai 

• • 

dam também as vtrtua ida.i-•. occull - 1 incommen­
suráveis (jue teinient.im nell 1 e fa .cm Com iplO ella 

p isse ii si mesma 11 1 vida supcrioi d 1 libi rdade 
c do amor. 

• • 

de sua te. na < msadia de suas palavra 1, ha 1 
itiva de um inundo novo, .1 revel 

um ide d relig oso que, ucab indo de se despojar, no 
Evangelho de Christo, de todo elemento nacional, 

ruralmente .1 fé e , da hu-
m.innl ide. 
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Comtudo 1 

aginação dos homem ; 
quanto phcnoim • 
,..,, ,.,., lonal. Não o cnconl 

• 

Rcusgráos, Nada é mais humilde 
| - ; ] l le se 11.1 noite 1! -s origens reli 

M. Reusa 1 ompai • • 
[srael com es chamaus das tribus mongoi s. Eramtíaa 
pjes adivinhadoiesou feitii 1 

ou um dom 
particular para enti 1 . :n o s J| 

1 
occull as ou perdidas, lei 110 futuro, conju 
sorte, dizer a cada um sua boa ou má fortu 
cai a < huva ou ap izlguar as tempe l ides. KMC ]',.'. 
cter primitivo do prophetismo hobi 
vez de loi istoi ia. 

1 nós vemos 
que fazi 
dinheiro para 1 n nlrar isnos p. 

- mnlhante. 
hação 1 

alguma coisa rle estudad 
prendido. E' 1 m onti ido 1, 
em certas I 
de um prep 1 l nai con-

I • :-

s. in.-ios ttchni-

no delírio c] 
tdquirir o dom de vista dupla Sob 

.1 influencia de uma musica excitante 
. 1 omo se 

e ou* 1 
musulmanos • povos meio 

dos. o candidato a • 
torna\ - eirmotroe 
quer dizer qui ,, con-

osse <le si mesmo, li 
movimento cm que cllc si 
consianteinentc e começa' 

qui lie . ni que o espirito do 
ntrav 1 nelle. Então elle pro-

phetisavu. Quando bandos de ener-
-uiueiios sc entregavam .1 esses ar-
rebatamentos, os espectadores os 
mais rebi Idi \ 
o contagio da loucura. Foi o que 

liomcm 
.dias de nm espirito fraco e violento, 

ndo «e em presença de um 
grupo dc discípulos c proj 
exercícios, iuntou-sc a elles. despe-
d içando suas vesti -, d mç 1 
. 

.; tornou se um 
prophc ta ?n 

Sào i 
. idos lioje 

e i.i > iorprcliendainos ou 
II s desvii l u e m o s . 

Também é ; 
• 

tes «le ludo sobre este estado de ia-
ria cm 

. p rophe ta s tle 1 
• 

- n e m por mais brili 
n. i A\V 

tem li 
í i n n s • 

um pod 
futuro A hi; • 

. 
cm rcali 
s ido , qi I rtle se tornou a 

• • 

tecin • 
li 

n.iv.i lacil qual pn tos divinos 
para os Todos os 
historiadores romanos nào estão convc calos de que 

auguros? 1 inde jnedicçao 
I i imente re dis id • Prodl 

• 

• 

de Israel pare 
sibyllus tle outi ora, c si 

Infantil. 

A S.1. 

Mosaico 
1 ui dos no 

Direita um 11 c robusto que lhe |"'11 

esmola. 
— Ni 

trabalhar. . 
Olá, responde descaradamente o esfarrapado, 

dinheiro quo lhe peçoe não conselhos, 

M i • ] , . P i 1, , . , , . . . . , 

• : a felii idtti 1 c e i r o ; quei um homem 
a l t O , b o n i t o , b e m f e i 
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I ' e s ! . . • 

• 

e p e n e i r o u pe l a ^ali ria d o 

i 
s u b i r a loja • 

• 

• 

a, p e l o 
t r a b a l h o e l l e o l ive 

io, u m 
m a i n r injusi ido da l i b e r d a d e , e s s e h o ­
m e m • 
m u i t a i.i a i m a i i " . M a s 
lllfeli. :: 
p a i a qui 
e u na . 

Rca l i patbi i 
p r i m e m i ' ed ro , i m h o m e n 

o t h e a t r o Vai 
• 

, tins P e n n a . n | ed ia n a c i o n a l ; o tei 
. nu l a na d a t a d o 6 ' a n n h -

• 

s ta tua de [i à.< > i ' . . • - ' .mo. 
D o pr i vo falai poi 

u m e l h o r amig i 
. p o r q u e lá n ã o es t i i 

homi ; : 

• 

n o t á v e l pi lo I 
• 

• 

a p p l a u 
i ihe te s 

• 

g r o s s e r i a q u e 
n ' o ú t r o 

• 

r i t o d e um poei i. Fe. 
l izinci ti 

• 

lu.< <le a m a i á r i a uo 
t r a b a l h o o esq 

• 

n a d a m a i s t e n h o q u e 
• 

: • 

q u e se : ve pai i m o s t r a r a 
m a l e a b i l i d a d e d o t a l e n t o de C o e l h o N e t t o ; m a s a s 

m e r e c e m todi 
i Mlea; leu COm al JUTT I IIí 

' • ' 

i é . d e 
BOI p r e h e n d e u 

q u e e l l e e s c n 
fluentes.expoi es tá h a b i t u a d o 

lendi i a p r o s a de C o e l h o 
r e c o r d e i me i 

Mente • i 

uni) o 
defeit* • i ferii 

• 

g i n a l i d a d e . E ' ma a i déa de m e t t e i e m 
a c e n a 
r e p r e s e n t a d o lar , pe la m a t r o n a q u e vive 
<le rei • ela d o n a q u e • i 

•> r o fu tu ro , p e l a n o i . / e l a q u e . u n a i 
c r i a n ç a q u e b r i n c a . 

A com* dia foi b e m in l e m e n t e 
p o r 1). A d e l i n a Vie i r a (o I n v e r n o 
c o m o d i s t i n c t a p o e t i z a , q u e o é. 

F a l l e c e u h a d i a s n e s t a c a p i t a l D . C a r m e n G 
r o n i . 

• 

i a u t o r a 

. 
A b a n d o n o i -

m u i t o s 
capi t 1. e r e p n 

. 
• E x m a S r a . l \, Ma 

• i 

d e S . F r a n c i s c o d c P a u l a , e x p r i m i ao d i s t i n e t o 
• 

\\[f. ' m u n a s ., mi 
A n t ô n i o B e n t o b o l i c i o h i s t a d e S . P a u l o . 

11 tle D e z e m b r o d e 1898 

A n o v a c o m p a n h i a de z a r z u e l a q u e es tá no É d e n 

lo e infi 1 ior 1 1 nitra q u e 1.1 r s t e v e . e n t r e 
o u t r a , 

nã > t em feito 
• i d o . V ão I 

; 
E ' q u e O l lui i imen 1 

r a d o . 

A c o m p a n h i a D i a s i Ei .1, qui 
p r o x i m t o r i n o , 
d e u u m b e l l o espe i tai u io , a 

Mai 
u n s P e n n a . 

N 1 | 
Ie esi riptor flui 1 

l, , a Vrthui \ e v e d o , a l é m d e u m i n t e r m é d i o e m q u e 
res a r t i s t a s . 

Lha d e M a r t i n - P e n n a a s s i s t i a ao e s p e c t a 

1 lei i d i d a m e n t e a e in] reza du ipol l i 
b e n z i d . • • • q u e lhe eni 1 

• l a d r ã o q u e p e n e t r o u , peli 1 
na joa l 

t e i , p o u c o m a i s ou m e n o s 
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Os dois irmãos 
(1 \ AN TOURI a i s-KPl ) 

1'ive uniu vi: 
Apparei eram-me dous anjos, dou 

|«e serviam-lhe de veste 
• 

Amb ima, cabellos 
negros e anel lados, 

Olhos melimcholii 
olhn inrlnuante, al antadorí 
qnasi atrevido. quasi perverso. . . Lábios vermelhos, 
levemente entun c 

O joven sorrio com autoriae indolência, • n t o de seu 

Uma espessa coroa tle dores enrola-se-lhe por sobre 
o s esplendidos cabellos. quasi toca-lhe na-. b< . 
Rvelludadas sobrancelhas. 

Afi velada pm uma flexa ile omo, pende «lhe ligeira 
do hombro arredondado até o elegante quadril uma 

queada 'le leopardo. 
As pcnnas tias aza?, tem um rcllcxo voseo ; as extre­

midade- Lvermclhadas parecem emb 
em sangue fresco. De vez em quando as azas tremem, 
produzindo um ruido argentino, semelhante ao da chu-

primavera, 
O oul PO amar lento. A rada mo-

" lhe as . ostcllas 
Tem cabellos louros, finos e corredios; enormes 

olhos redondi zenl •. olh tt inqueto, phan-
:<i). i >s traços physiom un 

nariz aquilino, queixo pontudo, se meado de tê­
nue pennugem, como MUI afilados ; a pequena 
bocea com felinos dentes, sempre aberta. 

Os lábios seccos numa tiveram um sonisn, 
- lámais sorriram. 

Rosto regular, terrível, implacável . . 
Em torno *!a cabeça tio segundo embara­

çam-se espigas murchas e clesfolbadns. Um 
grosseiro tecido rodèalhe a cintura; as 
azties <• sombrias movem se Lentas e ameaça­
doras. 

Ambos parecem c impanheiros inseparáveis. 
Um e outro apoiam-se ao hombro tio amigo: 

a mão carnuda do primeiro pende como um 
cacho dc uvas sobre a clavicula esquelética 
do segundo; a ra do segundo com 
os compridos dedos mo tra e como nma ser­
pente sobre o peito afeminado do primeiro. 

i )uvi uma voz. . . eis O que dizia ; 
«Diante dc 1 çenio do Amor e o 

geniodafomo: irmãos gêmeos; os dous mo­
tores de tudo o <]"e v 

-Tudo o que vive põe-se em movimento 
para nutrisc c nutrese para reproduzir-se. 

aor e a fjinc. 
"Teu fim é idêntico. 

: reciso que a vida não cesse ; é preciso 
que sustente-se e và errando. • 

A E S T A Ç Ã O ( N i i p i t l r m o n t o Ml ( e i i i r i o > 

— Não: naturalmente foi sempre bom e sua alma, 
emquanto choravam sua! irmãs, já estava vivendo no 
p.n.iizo. 

—A alma, mamãe ! não sei o que é, n io comprehen­
do bem. 

—Mai • te pena de v, r j 
i as duas pequerruchas , . . 

T i v e , s i m , m a m ã e ; t ive m u i t a p e n a . 
Ora bem, que é que no teu corpo estava desconsola­

do v triste ? Eram os bi 

\ : 
— I- ram as orelhas : 
— Oh ! não, mamãe : cia «ca dentro». 
— Esse ttla doutro», Mana, e a tua alma, que se ale­

gra ou sc entristece, quo te reprehcndc quando fazes 
o mal, e que está satisfeita i|uando praticas o bem. 

\ füNQUI n o . 
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A cidade Sunla 
Jerusalém, cidade da Palestina,Syria meridional, ei a 

a anilha capital da Judéa e hoje iViini districto ou sa -
nyacato chamado Kods-i-Xeri/e, Ü nome árabe da po-
voação é Kuds, ou El-Kods, a Cidade Santa. E' , com 
cfleito. a cidade Santa dos christãos e dos hebreus. Es-
tá situada a Soo metros dc altitude ao SS< i. dr Damas-

i Mar Morto e 
kilometros do Mediterrâneo, sobre um plató de suave 
dei live, ao sul. e rodeada pelos outros lados dv pro­
fundos ba i l amos . . \ cidade erguc-sc no triângulo irre-

Damaeco e de Siào; a Via 
Oi onde se vae ao Santo Sepulchro, e 

a rua ' liri-iã, 'pie vae também ao Santo Sepulchro c 
rua de David. Por toda a parte, 

na cidade v arrabaldes, se vêem estabelei imentos reli­
giosos e escolas de eaiholíeos, dos gregos o das i 

Aquelles oecupam o sitio d'um t< 
tle Venus, i niie as portas de liethlem c de Da-
masi o. Egrejas, capellaa e cryptas formam um dedalo 
de naves c galerias, e n'ellas teem representação to­
das as seitas elitistas, excepto as protestantes. Aos 
orthodi j»ertence a nave principal onde 

i xisie i} p lar a que chamam •• centro do inundo. O re­
cinto do Calvário està divid i apellas, uma 
dos latinos e outra dos ^re^os; a cripta de Santa Hel-
lena v. dos christãos abssynios. Salvo uma capella Late* 
lal que possuem os latinos, só a pedra da Unç&o é 
propriedade commuiri, 

i i Santo Sepulchro, a que os árabes chamam / 
c/-G«w/Htí/(egreda da Rassurrelção construiu-se d-
A - Destruído por ( osroes 11 em 614, rcedificou-o 
em parte o monge Modesto , que foi depois patriarcha 
de Jerusalém. Demolido de novo em mio por ordem 

'iodo Egypto, líal.em, restauram-n'o archite-
:e^os em meiados do mesmo século. Constava 

então d'uma rotunda para o Santo Sepulchro e de tres 
capcllas separadas; os cruzados reuniram tudo n'uma 

adiada em parte em 1811. voltou a 
I ensas dos monges gregos primei-

1 Turquia, Rússia e França depois Os dois prin-
1 ipaes sanetuarios são o túmulo de Christo e o Calvário. 

No centro da moderna rotunda, sob uma grande eu-

A íilma 
—Mamãe, nem todas as crianças vão para o 

paraizo. Outro dia foi para o cemitério um 
menino que tinha morrido ; o seu papac e as 
duas irmazinhas acompanhavam 
choravam tanto que me fazia pena. Iam a cho­
rar; aquelle menino linha •-uio mão, não v 

• 

O BAZAR DO CASTELLO EM BUDAPEST 

IBURGO 

1 um.uio pe­
los valles de |osa-
phat e Hinnon. 
Rodeiam-a mon-
tes v collinas por 
vários lados, so-
hiesaindoomonte 
Olivete, o ra 
Escopo e odoMau 
Conselho O re­
cinto amuralhado 
que data de 1 53 >. 
tem i!> metros de 
alturae varias tor­
res e balua 
Entre 
m e u . 
de 1 >avid, 1 ma 
parte 

festo tia an -
ti^a cidadi V. 
reis hebreus e coi 
responde tal 
torre I [iplnjs eu a 
Fasael . 

As príncipaes 
v ia s s ã o a s q u e 

a p o r t a de J&fa a 

VÍtl n o I, 1;.; . 

' que 
d c tle n o i t e a sul 

1 cristo coberto de mármore 
b r a n c o , c m foi ma de a l t a r , d e J , J 5 metros dc compr i -

de pequenos ai 1 
altumiado poi Iam;.. .ordinária riqueza, 

accesas. Também se vé ali uma larga pedia 
rodeada por uma «rade, sobre a qual se diz foi embal-
s.iin.ulo o t orpo do Salvador ; ontra em que contam se 
collocou o anjo a annunciav á Virgem a ressurreição 
do seu Divino Filho, e varias capellas dedicadas a ca­
da um dos mysterios da Paixão dv Christo. 

Tainbcm para os mussulmanos tem importância Je­
rusalém, sol. o ponte . oso ; é n cidade que 
mais veneram depois tle Meca v tle Mcdina. No 
centrodo Ha\ ou recinto sagrado está a 
mesquita de < (mar, em cujo angulo do nordeste 

ntonia. 
Ali esteve o templo dc Salomão, a que suecede-

ra"1 °: • Eierodes, depois um sanetuario 
rado a Júpiter, uma egreja dedicada a Santa 

.Mana e a famosa /. .;pula de rocha1, ver­
dadeiro nome da mesquita construída por \bd-el 
lik, e não poi Ornar, em fins do século V U . E' um 
monumento tão singelo como elegante, grande exago-

anellas ogiva es em 1 . ador-
1 om rn.itin-o-•• e pori elan is esmaltada 

fentro , rocha que, segun-

• ' ume d 1 Monte Moi 
'.'afoma subiu 

para o ceu Ali também nasciam os quatro iiiauan-
< iaes do Paraíso. 

Jerusalém é uma cidade' de monges e sacerdotes. 
que vivera a custa das suas respectivas seitas. Não ha 

amei cio nem Industria, apenas existem algumas 
abão. 

No dia 3ode outubro pela manhã o lmpcrad< 
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VUTOU u rphãos nas cercanias daanl 
dade dv 1 letl I 
tiram â ceremonia a impei ia Victoria e 
m u i t o s a l i em ie 

(ruilherme II to: 1 
pio • v angélico tle Bethlein pai a 
religioso Logo que esl terminou o impi rador pro­
nunciou uma allocução encarei endo a n 
mantei viva a fé < hnstã e 'ie preparai .< douti 
Salvado) na teira onde i He viveu e morri u 

humanidade. 

Crepúsculo 
loosol vae tombando oo I 'i • 

Seus In: occultando, 
II ambando, 

te a lua vae subindo lentamente. 

Com a còi fulguranti i sei' [dente 
Vae o t Larão da lua desponti 

azio além canl 
Correndo para casa alegremente. 

te envoltos n'uma nuvem d'al 

mversando i rii do os uarrn 
No meio da mais intima harmonia. 

Assim passam o tempo deslumbrado . 
— Emquanto vae correndo a noite fria 
Pela luz do luar crystallizados. 

Rio-

: , SILVA. 

IVliMHiiri i lo .s 

A R a T A Ç l o (Miippl. •••«•ni» l i i n - i n r l o 

Curioso 
l o n a m i n a i • -sia, pegOU tugO h a 

• 

si io \ mina esl • • ítuada noCondad .d.- Dulquharran 
F o i ••'•'' i m o -

• . 

A • hamas, 
ipos a tempos, irrompem na superfície do solo 
rma di vulcão. 

Graça • aos diques de j i dra qui | or todos 
ossivcl limiiai o im endio, evitando 

que se propa ;ue is mil 

A piedade, principio de ioda a moralidade, toma 
egualmente oi i baixo de sua proti 
emquanto no de moral eu: i 
tem se para i . responsabilii 
respeitos. A preten 
mães, o prejuízo de que nossa conducta para com 
elles não tem importância n .como 

com os anima 
revoltante, uma barbai ia do occidente, cuja fonte 

uo judaísmo... 
E' po 

animaes, a i ssi s oi • oados judeus, 
mesma maneira °|ue elUs, os ra­
tei no. 

A pii mães i estreita-
rai nti unida i\ bondade do 
mar, sem receio, que quem é cruel para com os ani­
maes não pódc : ei um bom tu 

Uma piedade sem limites para com todos os seres 
vivos é a garantia mais segura da con­
ducta moral, e iss > não ii 
ficai certo de que aquelle que estiver repleto 
piedad. a pessoa alguma, não cali 
direitos dus outros, não fará mal .-• quem quer qu< 
pelo contrario será indulgente paia com todos, per­
doará a todos 
todas a o cunho da justiça 
amor dos homens. podem dizer; a Este 
homem é virtuoso, mas não possue a piedade., ou 

homem injusto e mau, entrei * 
muito ' i impassivi >». 

A<' 0a sensível. 
Todo o mundo não ti 
conheço prei i mais bella qui \ qui 

do theatro hindu 
ouir'oi 
palavri •: todos 
os sen [|a 

ral, os 
filhos doentes é que sua vi . itar a 
piedade. 

A cólera, mesmo a Imme-
diatameute com a ii i 
deu é 

les qui 
nâo quen m eni her- i di 
em vingar cruelmente uma injuria, qui 
sob cores vivas sua vingam; 
presente sua victim frimentoa ph 

i 

I : | 

ensami ato, 

• 

0 asno que falia 
S o l a 

i 

zombar 'los hoi • i astigar os maus. pi i 
ue era muito b m i 

. 
'.n o seu auxilii i, elle 

valle, 
. . ..i- a de 

.. ., • para r»»d i e 
tirar : tantos 

ni om-
homem 

do hotel e depo s <'u- muil titat verificou que o 
ganho total era mais que rasoavel. l ' negociante porem 

• 

i i - mtrario procurou i • mira 
ulguma sorpresa que lhe surgisse, em caminho. 

Invisível, o Espirito da ompanhava o 
• 

elle pensasse em tei um ganho muito i 
Espirito procurou lo de lhe pregar uma 
pei a e de lhe causar um medo qualqu 

iti iransformou-se em um iel 
arvori . .< ima de um atalho rápido 

• 

u taboleiro i « ' ' '•' 
lo que subir, carrega 

Foi obrigado a repousai um instante e vendo o 
tronco, nelle sentou-se com seu taboleii 
Espiril • retirou-se e o 

que pe 
to ficou inteiro 

r.u.-i i.t qui n 
Não podia ii 

. i lhe vendiam fiado 
. ; i 

trabalho e que lhe servira para com] . 
• • 

Um dto da 
montai 

o que lhe havia acontecido. < • 
. iça. 

— Em quanto avalias tua perda ? disse o vi 
— A h ! e m o i to OU ; • 
Com certeza o qui i dado essa 

imporiam ia, n rando. 
— ] le boa vontade, pobre homem, 

replicou o c eu mesmo nào 
. commigo. Sabes! La embaixo, 

na planície mora um moleiro que é temp i 
um est -uma tratar 
que ^ i trans-
formadas em i m te pagara 
a tua : 

- (lomo p i bomem lão avai 
tão nu do que 

pergunti m o n o via-
l uz índo O a s n o pe!., q u e " 

caminho era muito rai 
— Voluntai: atade ! exclamou o 

eu bom 
espon-

ter queira, qu 
• 

oi nove, elle fi 
Cima nos dará que 

— Sim . . s im. , 
vendi 

— Vi p irque não. me 
iilium nelle • Umente 

( ) vidrai e • • i Fa< Uuiente n.i felici-
ramente incri-

• . 

• • . 

q u e o 
• 

nu ao moinh • i i 
• n o s . 

: •. rutrl 
>s hos-

jiedi s | , : illou-se 

• 

lho; mas um 

• 

• onvei -
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. lindo animal! E' verdade 

P o i , ! ' •' 

Não é para m m 
a oxat tainente de ui 

.;i um. 
tivi e dado comida de m I 

i 

! Foi justam 
liar. 

1 ii veia f Ah ! ai 
\.n meu asno em suas mãos ! Elle i 

ratado bem. 
Ohl pois nâo! disse o n hindo em si. 

• 

1 udos, ijuer? 
- Sim ? Nfio me faltava mais nada. disse o viajam., 

i m asno magnífico por sete e* 
cudos ! F ra I 

-• i tornou-se no moleinj 
uma Idéia rixa. 

1 lou oito e • lamou elle, fazendo tinir i 
dinheiro na algibeira. 

— Onze ! N i 
Minha ultima palavra é di z ! 

Comida de graça 1 disse o proprietário do asno. 
( ) m o l e i r o COCOU a o r e l h a , qu iz ba ixa i o preço, nus 

• 

O moleiro fazia questão do asno: no meio de la- j 
mentai ! , , s contou dez escudos sobre 
não em boas peças, mas em soldos grossos, 
usados e azinhavrados O estrangeiro muit. 
tomou o dinheiro, pol-o em um saquinho de . 
, l eu -o ao feliz c o m p a n h e i r o , e m q u a n t o O molel 
ria a levar tu asno paia a cocheura. 

ii vidraceiro muito admirado do presei 
idecer a seu bemfeítor; mas o estrangeiro ãe 

disse : 
— Não me agradeças ; 'orna o décimo escudo pelo 

te. Agora vae á estrebaria, vè o que 
fa/ n moleiro e s< untai onde é que eu estou 
diz lhe que passei a montanha. Deus te guie! 

ceiro muito emocionado tomou a capa ii 
ra o pateo onde já se achava o asno que 

fora vendido. ( i uxera-lhe um poucode 
feno fresco. Mas qual não foi a sorpreza de ambos. 

o asno, olhando para o feno com desprezo, 
e a l a m o u : 

— Meu rharo senhor, eu não tomo capim; eu só 
como assados e grelhados 

do o moleiro deitou a fugir e quasi atira por 
.! .i porta. 

— Quem me vendeu esse burro! Tenho o diabo em 
casa! Onde está o vendedor I 

Passou a montanha ! respondeu o vidraceiro. E 
te se ura delle. 

O moleiro reunio toda sua gente a quem contou o 
ria, como um 

fallar 
julgaram que elle estava doido. 

Reunio-se lodo o povo do lugar para saber do Decor­
rido, mas quando foram ii cocheira, apenas encontra­
ram um molho de palha secca. 

Quanto ao vidraceiro, foi se pelos atalhos escarpa-
ptrito das montanha 

do-se di todo o i prejuízo causado ao mo* 
un nto e mau. 
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os colletes privilegiados de Ume. Hamllle Dupeyrai tio? 
" os únicos próprios para a toada actual, oferecem sobre os jj 

demais colletes as vantagens seguintes: 
Alonga e adelgaca o talhe, aqgmeota »s seios as pessoas £ 

- ; f:i/ desappareee? a barriga, deixando, 1 
í porei s quadris e A CAIXA THORAXICA completajaenteli-fl 
' vres, o queperuiltte apertar Impunemente, tendo oiaisií 
. grande vantagem do si r exceasivi nte leve B UM) ter bar I 

baianas do lado que difBculte os movinwotos, e reo.niiuien-* 
ibreludo, pela sua grande duração, sem precisar áel\ 

rvando a primitiva forma ateo completo as». ^ 
Para dar uma idéa da sim superioridade, basta diser que I 

entre todos os fabricantes de colletes que coneor 
grande exposição de Cblcago, foi a caso de Ume. fa»Wj I 
Dupeyrai que obteve a ÚNICA es mais ALTA RECOMPENSAI; 
<> qua muito liniira a industria nacional. 

'. DEPOSITO EM S. PAULO : Km casa de Mme. A. PEHAl \ 

I 3 8 JR-uia. . D i r e i t a , 3 8 

MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL 

i lsOuO. N Caj 
UOOO. Pelo correio mais 800. 


